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APRESENTAÇÃO 

 

A perspectiva multidisciplinar do I Congresso Nacional de Ciência e Educação 

abordou, no período de 27 a 31 de maio de 2019, na cidade de Mossoró-RN, o tema: 

"educação e humanização: poética da condição humana". A temática central ressalta a 

educação como processo de humanização em busca de transformar o homem a partir da 

apropriação de conhecimentos científicos com o intuito de perpetuar tais conhecimentos 

por gerações, a fim de que conheçam técnicas e se apropriem para conduzir cultura e fazer 

história, no espaço e tempo em que se vive, dentro da comunidade.  

Entender a ideia de humanização é pensar o conhecimento em sentido amplo, é 

entender a conjuntura do homem como um ser biopsicosossial capaz de transformar o 

ambiente em  que vive, sendo protagonista de sua formação pautada na ética. Ressalte-se 

que esse evento é um dos grandes momentos de nossa vida acadêmica, consolidando-se 

como um espaço de reflexão e construção de saberes. 

O I Congresso Nacional de Ciência e Educação, com enfoque na iniciação 

científica, confirma o nosso desejo de diálogo com outros saberes, considerando que o 

diálogo é o caminho mais viável para os processos de autoafirmação e reconhecimento 

das diferenças, elementos essenciais para a convivência em um mundo cada vez mais 

plural. 

Os grupos temáticos deram sustentação ao tema geral, promovendo discussões, 

reflexões e novas formas de pensar, estimular o envolvimento da comunidade discente e 

docente na pesquisa científica, sendo esta fonte essencial na busca e apreensão de novos 

conhecimentos, apontando as diretrizes para o desenvolvimento dos trabalhos acadêmicos 

e científicos apresentados nos artigos deste livro. 
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RESUMO 

Características aeróbias e anaeróbias da natação desencadeiam várias adaptações 

fisiológicas no atleta que a pratica, como a bradicardia em exercício e repouso e o 

aumento do consumo máximo de oxigênio (VO2máx), isto é, a capacidade máxima do 

corpo em transportar e metabolizar o oxigênio durante o exercício físico. Este estudo tem 

como objetivo avaliar o VO2máx de nadadores do Colégio Diocesano Santa Luzia (CDSL) 

em idade escolar. A amostra foi composta por 6 meninos e 7 meninas, com média de 

idade de 12,23 ± 1,30 anos, pesando em média 54,96 ± 12,32 kg, medindo em média 1,50 

± 0,12 m e com o IMC médio de 24,09 ± 4,61 kg/m2. Foram avaliados o VO2máx dos 

atletas do CDSL por meio do protocolo do teste do banco de McArdle. Como resultado 

foi visto que o VO2máx dos nadadores do CDSL é em média de 55,60 ± 8,69 ml/min/kg, 

quando comparado com dados da literatura, foi visto que os atletas do CDSL apresentam 

VO2máx um pouco abaixo da média encontrada em outro estudo 60,0±9,30 ml/min/kg e 

acima da média de não praticantes na mesma faixa etária que era 43,7±8,03 ml/min/kg. 

Conclui-se que os atletas de natação do CDSL possui VO2máx considerado bom, entretanto 

abaixo da média de outros atletas. Vale ressaltar que a natação promove uma melhora no 

sistema cardiorrespiratório sendo uma das consequências, o aumento do VO2máx. 
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